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RESUMO 

As abelhas sem ferrão são insetos sociais de ocorrência em grande parte das regiões tropicais 

da Terra, ocupando praticamente toda a América Latina e África, o sudeste asiático e o norte 

da Austrália, porém, é nas Américas que grande parte da diversidade de espécies ocorre. No 

Brasil, as espécies Melipona seminigra e M. interrupta, são mais comumente encontradas nas 

regiões norte e centro-oeste. Estas abelhas produzem a própolis a partir de resinas coletadas de 

plantas, e é utilizada como parte do revestimento interno de seus ninhos, bem como para 

mumificação de invasores, além de sua capacidade de reduzir a incidência de bactérias e 

fungos no ninho.  Elas também  misturam  este própolis ao barro formando a geoprópolis, que 

é usada na entrada de suas colmeias de forma a evitar a entrada de invasores e para 

calafetação e delimitação das colmeias. A própolis e geoprópolis são conhecidas pelo seu alto 

potencial anti-oxidante além de outras atividades biológicas, tais como anti-inflamatória e 

anti-bacteriana. O perfil químico destes produtos apícolas tem sido estudado em diversas 

regiões do Brasil, no entanto, ainda há poucos estudos sobre a composição química da 

geoprópolis de abelhas sem ferrão amazônicas. A geoprópolis das duas espécies em estudo 

neste trabalho foi submetida à extração por maceração e ultrassom. A partir dos extratos via 

maceração, foram obtidas as frações apolares que, após tratamento prévio adequado, foram 

analisadas por CG-EM para identificação dos compostos voláteis. Amostras dos extratos 

brutos, também foram analisadas por CL-EM para identificação dos constituintes fenólicos 

em comparação com padrões disponíveis no laboratório. Das frações apolares da geoprópolis 

de Melipona seminigra foram identificados o ácido palmítico, que segundo a literatura, possui 

boa atividade anti-microbiana e anti-bacteriana, além de outros compostos como o tricosano, 

docosano e o tetracosano, comumente encontrados em cera de abelha, que também foram 

identificados nas frações apolares da espécie M. seminigra. Dos extratos brutos foram 

identificados a naringenina-4'-O-b-glicopiranosídeo, aromadendrina e narigenina, ambas já 

identificadas e isoladas em geoprópolis da espécie Melipona interrupta, em estudos 

anteriores, apresentando alto potencial anti-oxidante. 
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1. INTRODUÇÃO 

As abelhas sem ferrão, conhecidas também como meliponíneos, desempenham um 

papel importante na manutenção de diferentes ecossistemas, sendo consideradas como as 

principais responsáveis pela polinização das árvores na área geográfica em que residem. Em 

seu habitat  natural, elas usam principalmente árvores ocas para construir seus ninhos.  Só no 

Brasil, mais de 300 espécies já estão descritas na literatura, (Lima, et al. 2006), e entre elas 

estão as espécies Melipona seminigra e M. interrupta, que são as duas espécies em estudo 

neste trabalho.  

Essas abelhas coletam e processam um  material resinoso a partir de várias espécies de 

árvores, e enriquecem este material com saliva e secreções enzimáticas.  O produto resultante 

é conhecido como própolis e é utilizado pelas abelhas como parte do revestimento interno de 

seus ninhos, sendo usado ainda para mumificação de invasores, caso consigam adentrar a 

colmeia, além de sua capacidade de reduzir a incidência de bactérias e fungos no ninho 

(Pellati, et al. 2013).  As abelhas também  misturam  este própolis ao barro formando a 

geoprópolis, que é usada na entrada de suas colmeias de forma a evitar a entrada de invasores 

e para calafetação e delimitação das colmeias (Silva, et al. 2013; Pellati, et al. 2013). A 

própolis ou geoprópolis é um poderoso antioxidante e um suplemento com alto potencial 

preventivo para doenças crônicas degenerativas (Souza, et al. 2013). 

Poucos são os estudos da composição química e atividade da geoprópolis de abelhas 

nativas da região amazônica e por isso, caracterizando a importância da realização deste 

projeto, aliado ao fato de a própolis ser conhecida por apresentar atividades antimicrobianas, 

antiinflamatórias, antioxidantes, antivirais, entre outras propriedades terapêuticas (Santos, et 

al. 2003). Além disso, estudos iniciados em nosso grupo de pesquisa com a própolis coletada 

da espécie Melipona interrupta Manaosensis Schwarz, 1932 permitiram o isolamento de 

alguns flavonóides e boa atividade sequestradora de DPPH, entretanto, o perfil químico mais 

detalhado ainda não foi realizado, e a caracterização química de Melipona seminigra 

Merrillae Cockerell, 1919 ainda não é conhecida.  

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi estudar o perfil cromatográfico dos extratos 

da geoprópolis destas duas espécies de abelhas sem ferrão, bem como isolar substâncias e 

verificar a atividade biológica dos extratos e das substâncias isoladas, contribuindo então para 

o conhecimento da composição química da própolis das espécies Melipona interrupta e M. 

seminigra na Amazônia. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Classificação zoológica e distribuição geográfica de abelhas sem ferrão 

As abelhas pertencem à ordem dos Himenópteros e podem ser reunidas na 

superfamília Apoidea, e esta por sua vez é constituída de várias famílias, no entanto, a que 

tem hábitos sociais mais avançados é a família Apidae, que possui 4 subfamílias: Apineae, 

Meliponinae, Bombinae e Euglossínae (Neto, 1997). 

As abelhas sem ferrão pertencem à subfamília Meliponinae e são insetos sociais de 

grande diversidade e ampla distribuição geográfica. Ocorrem em grande parte das regiões 

tropicais da Terra, ocupando praticamente toda a América Latina e África, além do sudeste 

asiático e norte da Austrália. Entretanto, é nas Américas que grande parte da diversidade de 

espécies ocorre e é onde a cultura de criação destes insetos se manifesta de forma mais 

intensa. No Brasil encontram-se mais de 300 espécies distribuídas em 27 gêneros, dentre eles 

está o gênero Melipona, a quem  pertencem as espécies Melipona seminigra e M. interrupta, 

que são mais comumente encontradas nas regiões norte e centro-oeste (Villas-Bôas, 2012; 

Silva & Paz, 2012). 

 

2.2 A química da própolis e sua importância biológica 

Tanto a própolis quanto a geoprópolis são conhecidas por suas propriedades 

nutricionais e terapêuticas, além de já serem também amplamente utilizadas em alimentos e 

bebidas, para melhorar a saúde e prevenir doenças (Park, et al. 2002; Campos, et al. 2014). 

Uma série de propriedades biológicas foi descrita através de estudos feitos com extratos de 

própolis e geoprópolis, tais como atividade antibacteriana, antifúngica, antiviral, anti-

oxidante, anti-inflamatório e anti-proliferativo. (Pellati, et al. 2013; Campos, et al. 2014). 

A própolis, ou geoprópolis, é uma mistura complexa de compostos fitoquímicos 

constituída basicamente por 50% de resina, que contém flavonóides e ácidos fenólicos, 30% 

de cera, 10% de óleo essencial, 5% de pólen e 5% de outros compostos orgânicos.  As classes 

mais importantes dos compostos biologicamente ativos na própolis são os polifenóis, 

flavonóides, incluindo ácidos fenólicos e os seus ésteres. A origem das amostras pode afetar a 

atividade biológica bem como seus efeitos farmacológicos (Pellati, et al. 2013). Os 

componentes químicos da própolis variam de acordo com a fonte vegetal que por sua vez está 

relacionada com a vegetação regional e com a época em que é coletado pelas abelhas 

(Popova, et al. 2007). 
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2.3 Substâncias isoladas da geoprópolis de abelhas sem ferrão 

Em estudos feitos com a geoprópolis de outras espécies brasileiras do gênero 

Melipona já foi possível isolar diversas substâncias com várias atividades biológicas, tais 

como os flavonóides 7-O-metil-naringenina, 7-O-metil-aromadendrina, entre outras, 

encontrados na geoprópolis da espécie nordestina Melipona subnitida, com ótima atividade 

antioxidante (Souza, et al. 2013). A geoprópolis da espécie Melipona  fasciculata, encontrada 

nas regiões norte e nordeste, possui alto conteúdo fenólico e já foram  isolados 11compostos 

fenólicos, também com alta atividade antioxidante, dentre eles a dilactona do ácido valonéico 

e o ácido elágico (Dutra, et al. 2014).   

Apesar de vários estudos sobre a composição química e atividade biológica da 

própolis em diversas regiões do Brasil, ainda há poucos estudos sobre a própolis de abelhas 

sem ferrão amazônicas. Da geoprópolis da espécie Melipona interrupta já foram  isolados 

quatro flavonóides, cujas estruturas estão dispostas na figura 1, e esta espécie apresentou 

maior atividade antioxidante frente à M. seminigra (Silva, et al. 2013).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Estrutura das substâncias isoladas da geoprópolis da espécie Melipona interrupta. 

Fonte: Silva, et al (2013) 

O flavonóide naringenina é comumente encontrado em amostras de própolis e 

apresenta boa atividade anti-inflamatória e anti-oxidante. Substâncias glicosiladas como a             

Naringenina-4’-O-β-Glicopiranosídeo raramente são encontradas em amostras de própolis de 

outras regiões. (Silva, et al. 2013) 

      

           Naringenina-4’-O-β-Glicopiranosídeo                                  Narigenina 

                          

          Miricetina-3-O-β-glicopiranosídeo                               Aromadendrina 
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3. PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

3.1.Coleta 

As amostras de geoprópolis das espécies Melipona interrupta e M. seminigra foram 

coletadas em colmeias alojadas em caixas padronizadas e cultivadas em meliponários do 

Grupo de Pesquisa em Abelhas (GPA) do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(Inpa). 

3.2. Preparação dos extratos 

Foram então obtidos extratos, em metanol 100%, da geoprópolis destas espécies de 

duas maneiras: via maceração, onde 3g de amostra foi deixada em repouso, imersa em 

metanol, por 15 dias; e por ultrassom, onde 3g amostras foram deixadas imersas em metanol 

por 30 minutos em uma lavadora ultrassônica, à 30
o
C. Os extratos metanólicos obtidos por 

maceração foram fracionados por partição líquido-líquido em hexano, clorofórmio e acetato 

de etila, nesta sequência, para separação dos constituintes apolares do extrato. 

3.3. Análise dos constituintes apolares 

As frações apolares, hexânicas e clorofórmicas, foram analisadas por Cromatografia 

em Camada Delgada (CCD) em fase normal, utilizando-se como fase móvel hexano/acetato 

de etila na proporção 9:1 e diclorometano (DCM) 100%, a fim de analisar qual destes 

sistemas de eluentes separaria eficazmente as substâncias apolares. Anisaldeído foi utilizado 

como revelador das placas de CCD. Depois, estas frações foram submetidas a um tratamento 

prévio para remoção de substâncias de maior polaridade onde 5 mg de cada fração foi eluído 

em uma pequena coluna cromatográfica, tendo como fase estacionária, gel de sílica em fase 

normal, e DCM 100% como eluente. Depois desse tratamento as frações foram analisadas 

novamente por CCD a fim de verificar se não havia vestígios de constituintes polares nas 

frações. E por fim, as frações foram analisadas em um Cromatógrafo Gasoso acoplado a 

Espectro de Massas (CG-EM) para identificação dos constituintes apolares.  

 O cromatógrafo era um equipamento da Thermo Scientific, modelo Trace GC Ultra, 

equipado com uma coluna polar ZB-FFAP (dimensões de 60m x 250µm x 0,25µm). A 

programação da temperatura do forno da coluna foi: temperatura inicial de 40
o
C, seguida de 

rampa de aquecimento linear de 3
o
C.min

-1
 até 260

o
C permanecendo por 13,3min. A 

temperatura do injetor foi de 220 
o
C e o injetor foi operado no modo splitless, utilizando 

como gás de arraste hidrogênio com fluxo constante de 1,8 mL.min
-1

. O cromatógrafo está 

acoplado a um espectrômetro de massas também da Thermo Scientific, modelo DSQ-

II(quadrupolo simples), operando em modo positivo, com ionização por impacto eletônico de 
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70 eV, fonte de íons a 200
o
C, em modo de varredura “Full scan” (40 a 400m/z). A 

identificação dos componentes presentes foi realizada através da comparação dos espectros de 

massa obtidos com espectros das bibliotecas MALINB e ADAMS. 

 

3.4.Análise dos extratos brutos por CCD e CL-EM 

Amostras dos extratos metanólicos brutos também foram analisados por CCD, em fase 

reversa, utilizando-se como fase móvel Acetonitrila (ACN)/Ácido fórmico 0,1% em diversas 

proporções, desde a proporção 9:1 e decrescendo até 1:9 a fim de verificar qual destas 

apresentariam a melhor separação das substâncias polares. Como reveladores universal e 

específico para substâncias fenólicas, foi utilizado anisaldeído e cloreto férrico, 

respectivamente. Em seguida, estes extratos também passaram por um tratamento prévio de 

pré-purificação, utilizando-se 10 mg de cada extrato, fazendo uso de cartuchos de EFS 

(Extração em Fase Sólida) de sílica em fase reversa RP-18, da marca SEP-PAK. Foi então 

usado o sistema gradiente de eluentes ACN/Ácido fórmico 0,1% nas proporções 1:9, 6:4, 8:2 

e ACN100%. Posteriormente, as amostras foram analisadas por Cromatografia Líquida 

acoplada a Espectro de Massas (CL-EM) para identificação dos compostos polares. 

A análise dos constituintes fenólicos presentes nos extratos brutos foi realizada em um 

cromatógrafo da Shimadzu modelo Modelo Prominence UFLC, equipado com bomba binária 

LC-20AT, detector de arranjo de diodos (DAD) SPDM-20A e injetor automático SIL-20ª. O 

cromatógrafo é acoplado ao espectrômetro de massas Brucker Daltonics, modelo Micro TOF-

QII, com fonte ESI, 17500 FWHM, usando-se digitalização de 50 a 1200m/z, em modo 

positivo a 3,0 eV, com fonte de íons a 200°C e do tipo quadrupolo simples. Os componentes 

separados foram identificados com o auxílio de padrões como uma série homóloga de 

flavonóides e fenólicos injetados nas mesmas condições das amostras. Foram injetados 5µL 

das amostras num fluxo de 0,45 mL/min. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Rendimento dos extratos 

As amostras de geoprópolis da Melipona seminigra foram coletadas de três caixas 

diferentes de colmeia, e cada uma destas caixas tinha a seguinte numeração: cx 205, cx 203 e 

cx 170. As amostras de geoprópolis da Melipona interrupta foram coletadas de duas caixas 

diferentes, identificadas como cx 34 e cx 07,  respectivamente. Segue abaixo a tabela 1 com 

as massas das geoprópolis coletadas. E logo em seguida, na tabela 2, estão dispostas as 

massas e seus respectivos rendimentos, para cada extração realizada. 

 

Tabela 1 – Quantidade em gramas de geoprópolis coletada de diferentes caixas de colmeia 

das espécies Melipona seminigra e M. interrupta 

 

Tabela 2 – Massa e rendimento das extrações por maceração (M) e ultrassom (U) de 

geoprópolis das espécies Melipona seminigra (Ms) e Melipona interrupta (Mi) 

 

Não houve uma discrepância elevada entre os rendimentos dos extratos por maceração 

e ultrassom, uma vez que alguns rendimentos do ultrassom foram maiores, mas, outros 

valores da maceração também apresentaram alguns valores mais altos. Entretanto, na extração 

 Melipona seminigra Melipona interrupta 

Numeração da colmeia cx 205 cx 203 cx 170 cx 34 cx 07 

Peso da amostra (g) 114,29 149,69 33,00 99,21 141,18 

Tipo de extração Amostra Massa (mg) Rendimento(%) 

Maceração 

MMs205 0,617 20,2 

MMs203 0,187 6,1 

MMs170 0,224 7,4 

MMi34 0,335 11,1 

MMi7 0,438 14,3 

Ultrassom 

UMs205 0,359 11,8 

UMs203 0,329 10,8 

UMs170 0,402 13,3 

UMi34 0,269 8,9 

UMi7 0,385 12,6 



12 
 

por ultrassom obteve-se um rendimento um pouco maior porque neste método utilizam-se 

correntes de alta frequência que promovem com mais eficiência a separação das substâncias, 

além de que uma elevação da temperatura também facilita a extração dos compostos 

orgânicos, enquanto que na extração por maceração o processo foi realizado à temperatura 

ambiente e sem agitação. 

 

4.2. Análise dos constituintes apolares. 

Após o tratamento das frações apolares, ao análisá-las novamente por CCD observou-

se que a fração hexânica da amostra MMs170 ainda apresentava algumas substâncias na 

origem da placa, indicando que ainda havia substâncias que poderiam ficar retidas na coluna 

do CG-EM a ser utilizada posteriormente. Então, essa fração passou novamente pelo mesmo 

tratamento de purificação das amostras apolares, sendo lavada com DCM 100% e depois com 

hexano/acetato de etila na proporção 9:1. Depois, esta fração foi novamente analisada por 

CCD em DCM%, indicando que dessa vez, já não havia material retido na origem da placa.  

 Essa fração,  juntamente com as demais, foi então analisada no CG-EM nas condições 

de análise descritas no Procedimento Experimental. A tabela 3 apresenta os resultados 

obtidos, cuja identificação foi realizada em comparação com dados da biblioteca do 

equipamento, com probabilidades maiores que 50%. 

 

Tabela 3 – Compostos voláteis, identificados por CG-EM, das frações hexânicas e 

clorofórmicas dos extratos metanólicos de geoprópolis de Melipona seminigra  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amostra 

(Material de 

partida) 

Fração Substância identificada 
Probabilidade 

(%) 

MMs205 Hexânica 
ácido palmítico 75,46 

heptadecanoato de metila 54,13 

MMs170 

Hexânica (lavada 

com Hex/ AcOEt 

(9:1)) 

Octadecanoato de metila 51,72 

bis(2-etilhexil) éster 57,71 

ácido palmítico 75,67 

Hexânica (lavada 

com DCM 100%) 
ácido heptadecanóico 66,01 

Clorofórmica acetato de 2-tetracosanol 53,61 
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Além destas substâncias, foram identificados também, nas frações apolares da espécie 

Melipona seminigra, os seguintes compostos: ácido adípico, tetracosano, triacontano, 1-

pentacosanol, docosano, tricosano, 6-metil-heptadecanoato, ácido cis-1,3-octadecenóico, 

octacosano, ácido 1,2 benzenodicarboxílico, 9-octanoato de propila, ambos em frações 

hexânicas, e ainda o 1,7-pentatriaconteno e o acetato de 2-tetracosanol, ambos em frações 

clorofórmicas. No entanto, todos estes compostos foram identificados com probabilidade 

abaixo de 50%. Não foi possível identificar as substâncias voláteis nas frações da Melipona 

interrupta pelo fato de haver muitos contaminantes na amostra, mesmo após o tratamento de 

purificação, sendo então isto resultado de um erro operacional. 

O ácido palmítico também foi identificado, dentre outros compostos, em amostras de 

própolis das abelhas Apis mellifera anatolica da Turquia, das abelhas Apis mellifera carniça 

da Áustria, e das abelhas Apis mellifera caueasica da Rússia, apresentando alta atividade anti-

microbiana e anti-bacteriana (Silici, et. al 2005). 

Alguns dos compostos identificados nas frações hexânicas e clorofórmicas deste 

trabalho, também são constituintes básicos de cera de abelha. Em estudos feitos com a cera 

produzida pela espécie Melipona bibolor encontrada nas regiões da mata atlântica brasileira, 

foram identificados alguns dos compostos voláteis identificados neste trabalho, tais como o 

tricosano, docosano e o tetracosano (Koedam, et. al 2002). 

 

4.3. Análise dos constituintes fenólicos nos extratos brutos. 

A tabela 4 apresenta os resultados obtidos da análise dos extratos por LC-EM, cuja 

identificação dos compostos foi realizada mediante comparação, em modo positivo, com  

padrões de flavonóides e fenólicos, injetados no cromatógrafo antes das amostras.  Foram 

injetados 28 padrões e apenas 1 deles foi identificado nos extratos das duas espécies de abelha 

em estudo. 

 

Tabela 4 – Substância polar identificada por CL-EM de acordo com substâncias padrões de 

fenólicos e flavonóides 

N
a
 Padrão TR 

Fórmula 

molecular 

Teórico 

[M+H]+ 

Experimental 

[M+H]+ 
∆(ppm) MMs170 MMs203 MMs205 MMi34 MMi7 

1 Ácido caféico 8,2 C9H8O4 181,0495 181,0543 -2,63 -
 b

 - - - - 

2 kaempferol 25  C15H10O6 287,0550 287,0629 -2,75 

- - - - - 

3 
Ácido 

clorogênico 
7,8  C16H18O9 355,1024 355,1123 -2,80 

- - - - - 



14 
 

4 Ácido sinápico 12,9 C11H12O5 225,0758 225,0816 -2,60 
- - - - - 

5 
Ácido p-

cumárico 
11,1 C9H8O3 165,0546 165,0592 -2,77 

- - - - - 

6 

Ácido 

Nordihidro-

guaiaretico 

30 C18H22O4 303,1591 303,1658 -2,21 

- - - - - 

7 Ácido siríngico 8,5 C9H10O5 199,0601 199,0657 -2,81 
- - - - - 

8 

Ácido 3,4-

Dihidroxi-

benzóico  

3.3 C7H6O4 155,0339 155,0382 -2,78 

- - - - - 

9 Ácido gálico 1,7 C7H6O5 171,0288 171,0332 -2,57 
- - - - - 

10 
Ácido trans-

cinâmico 
19,1 C9H8O2 149,0597 149,0641 -2,95 

- - - - - 

11 Ácido ferúlico 12,4 C10H10O4 195,0652 195,0708 -2,88 - - - - - 

12 Resveratrol 18,6 C14H12O3 229,0859 229,0919 -2,61 - - - - - 

A (±)-Narigenina 23,4 
C15H12O5 

273,0758 273,0828 -2,58 +++
c
 +++ +++ +++ +++ 

B Naringin 15,9 C27H32O14 581,1865 581,2015 -2,58 - - - - - 

C 
Hidrato de 

quercitina 
16,5 C21H20O11 449,1078 449,1196 -2,62 

- - - - - 

D 
Dihidrato de 

quercitina 
21,1 C15H10O7 303,0499 303,0578 -2,60 

- - - - - 

E (-)-Epicatequina 9,8 C15H14O6 291,0863 291,0939 -2,61 - - - - - 

F Apigenina 24,5 C15H10O5 271,0601 271,0670 -2,55 - - - - - 

G (+)- Catequina 7,6 C15H14O6 291,0863 291,0942 -2,71 - - - - - 

H Miricetina 17,3 C15H10O8 319,0448 319,0534 -2,68 
- - - - - 

I 
(-)- Epigalo-

catequina 
7 C15H14O7 307,0812 307,0896 -2,73 

- - - - - 

J 
(-)-Epigalo-

catequina galato 
10,8 C22H18O11 459,0922 459,1040 -2,57 

- - - - - 

L 
(-)-Pigalo-

catequina galato 
12 C22H18O11 459,0922 459,1040 -2,57 

- - - - - 

M Rutin 14,2 C27H30O16 611,1607 611,1764 -2,58 - - - - - 

N 
Apigenina-7-

glucósido 
16,6 C21H20O10 433,1129 433,1246 -2,70 

- - - - - 

O Luteolina 21,3 C15H10O6 287,0555 287,0626 -2,47 - - - - - 

P Iisoramnetina 25,4 C16H12O7 317,0656 317,0738 -2,59 - - - - - 

Q Baicaleína 25 C15H10O5 271,0601 271,0674 -2,69 - - - - - 

a = numeração de fenólicos e flavonóides (1 à 12 - fenólicos ; A à Q - flavonóides) 

b = compostos não encontrados nos extratos 

c = intensidades (m/z): S/R de 3 à 10 (+) ; S/R de 10 à 40 (++) ; S/R > 40 (+++) 
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Além da narigenina, foram identificadas nos extratos de Melipona seminigra e M. 

interrupta a naringenina-4'-O--glicopiranosídeo e a aromadendrina, para as quais não havia 

padrões. Elas foram identificadas neste trabalho mediante comparação com a massa molecular 

destas substâncias isoladas da geoprópolis da espécie Melipona interrupta (Silva, 2012). As 

informações obtidas pelo CL-EM sobre estes dois compostos estão dispostas na tabela 5. 

 

Tabela 5 – Substâncias correspondentes às isoladas da geoprópolis de Melipona interrupta 

(Siva, et. al 2013), que foram identificadas por CL-EM 

Composto Proposto 
Estrutura 

Molecular 

Teórico 

[M+H]+ 

Experimental 

[M+H]+ 
∆(ppm) MMs170 MMs203 MMs205 MMs34 MMs7 

Naringenina-4'-O-

b-Glicopiranosídeo 
C21H22O10 435,128 435,108 4,69 +++

a
 +++ ++++ +++ +++ 

Aromadendrina C15H12O6 289,070 289,074 -1,25 ++ +++ +++ + ++ 

a =  intensidades (m/z): S/R de 3 à 10 (+) ; S/R de 10 à 40 (++); S/R de 40 à 200(+++);  S/R 

para > 200(++++) 

 

Conforme a figura 2, o pico 1 nos cromatogramas dos 5 extratos estudados 

corresponde à naringenina-4'-O--glicopiranosídeo cuja massa/carga real é de 435, no 

entanto, ao perder uma unidade glicosilada, denominada hexose, esta substância adquire 

massa/carga de 273, que é a mesma massa/carga do pico 3, do mesmo cromatograma e que 

corresponde à narigenina. 

No espectro A da Figura 3, observa-se o pico de massa/carga 435 e o pico de 

massa/carga 273, o que comprova que o pico 1 nos cromatogramas da figura 2 corresponde à 

naringenina-4'-O--glicopiranosídeo, que perdeu sua unidade de açúcar e por isso apresentou 

a mesma massa/carga da narigenina. O espectro C (Figura 3) confirma que a massa/carga 273 

pertence à narigenina.  

A narigenina também foi identificada em amostras de mel da espécie Melipona 

seminigra.(Silva, et. al 2013) A narigenina é uma flavona que  tem sido amplamente estudada 

devido à sua aplicação farmacêutica, possuindo alto potencial para exercer atividades 

biológicas, e dentre estas está o seu potencial anti-oxidante e anti-inflamatório.(Silveira, 

2012) A narigenina-4'-O--glicopiranosídeo foi identificada e isolada pela primeira vez em 

amostras de geoprópolis, da espécie Melipona interrupta, apresentando boa atividade ati-

oxidante (Silva, et. al 2013)  
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Figura 2 – Cromatograma das substâncias identificadas nos estratos de Melipona seminigra e M. interrupta, 

sendo o pico1= naringenina-4'-O--glicopiranosídeo, 2= aromadendrina e 3= narigenina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Espectros de massa da naringenina-4'-O--glicopiranosídeo (A), da aromadendrina (B) e da 

narigenina (C) identificadas em todos os 5 extratos, por CL-MS. 
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5. CONCLUSÃO 

Ainda há poucos estudos sobre o perfil químico da geoprópolis de abelhas sem ferrão 

amazônicas, o que tornou este trabalho ainda mais importante para contribuir com o 

conhecimento sobre a composição química da geoprópolis destas abelhas nesta região. 

É fato que os componentes químicos da geoprópolis variam de acordo com a espécie 

de planta onde as abelhas coletam seu material, e a vegetação regional e a época em que é 

coletado pelas abelhas também geram variações nessa composição química. 

Observando o comportamento similar dos espectros de massas dos extratos da 

geoprópolis das espécies Melipona seminigra e M. interrupta, é possível que estas abelhas 

visitem a mesma espécie de planta, fato que pode também ser comprovado pelos mesmos 

flavonóides identificados em todos os extratos das duas espécies.  

A identificação da naringenina-4'-O--glicopiranosídeo, aromadendrina e narigenina 

serviu também como confirmação de trabalhos anteriores de que realmente a geoprópolis 

destas duas espécies possuem estes flavonóides em sua composição química, todas com ótimo 

potencial anti-oxidante.  

As substâncias apolares identificadas apresentam um potencial promissor de atividade 

anti-bacteriana e anti-microbiana, uma vez que um dos compostos identificados, o ácido 

palmítico, já possui estudos na literatura que comprovam sua atividade positiva no combate à 

bactérias e micróbios. 
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